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RESUMO 

As representações sociais acerca da obesidade em adolescentes mostram a forma com que eles veem o 
corpo e significam a obesidade. Deste modo, entender essas representações permitem que sejam 
compreendidas as necessidades e anseios destes adolescentes, em relação ao corpo e a obesidade. 
Pesquisas mostram que a obesidade é representada negativamente e a gordura geralmente é associada a 
discriminação e ao preconceito. À vista disso, o presente estudo teve como objetivo verificar quais foram as 
representações da obesidade em adolescentes do sexo masculino inscritos em um programa de 
emagrecimento. Participaram da amostra três adolescentes do sexo masculino percentual de gordura corporal 
(%G) de 48,5% ± 0,6. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas individuais gravadas, que foram 
posteriormente ponderadas utilizando a análise de conteúdo de Bardin (2016). Os valores do %G foram 
mensurados utilizando a bioimpedância elétrica (InBody 570®). Os adolescentes apresentaram 
representações negativas em relação à obesidade, relacionando-a com a feiura, algo ruim, descontrole e 
preguiça. Estes resultados apontam que os participantes se sentem desconfortáveis e descontentes com seus 
corpos, tendo em vista as pressões advindas dos textos dominantes do mundo “fitness”. Assim, torna-se 
necessário construir alternativas para a criação de representações positivas observando essa população, 
para que a obesidade não seja acompanhada de estigmas sociais.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade pediátrica; Representações sociais; Saúde do Adolescente. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A obesidade na adolescência é um fator que deve ser trabalhado com seriedade, por 
conta do aumento significativo do número de casos nas últimas décadas, bem como por 
conta dos impactos biopsicossociais causados por essa pandemia (GARNETT et al., 2016). 
Deste modo, o tratamento da obesidade não pode ser definido somente em um contexto 
clinico, por conta da influência ambiental, comportamental, cultural, dietética e do exercício 
físico, no desenvolvimento dessa doença crônica não-transmissível (CARDEL et al., 2020). 
À vista disso, o tratamento da obesidade na adolescência é de suma importância, por conta 
da alta prevalência da continuidade do excesso de peso na vida adulta (STEINBECK et al., 
2018). 

As representações sociais acerca da obesidade são de extrema importância, por nos 
dizerem como o indivíduo e a cultura que ele está envolvido veem o corpo obeso 
(OLIVEIRA, 2004). Além disso, é relevante compreender como essas representações são 
construídas, por permitir que sejam identificados os fatores que influenciam nessas 
construções e também poder reconhecer a raiz das necessidades e anseios relacionados 
a essas representações (OLIVEIRA, 2004). Dessa maneira, é possível desenvolver um 
trabalho de tratamento para a ressignificação das representações de forma positiva, além 
de um trabalho que coincida com as necessidades psicossociais do indivíduo. 
 A sociedade contemporânea é profundamente gordofóbica e, por isso, as 
representações da gordura têm um aspecto negativo, sendo associadas à feiura, falta de 
cuidado e como capazes de gerar prejuízos à saúde (JUSTO, 2012). Apesar do corpo com 
obesidade estar relacionado a problemas de saúde, ele também se torna um alvo de 
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preconceito e discriminação tanto no ambiente público e profissional (MACEDO et al., 
2013), quanto no ambiente médico-hospitalar (OBARA, 2015). Sob esta perspectiva, não é 
de se surpreender que os níveis de obesidade estão relacionados com um aumento da 
insatisfação corporal (GONÇALVES et al., 2018) e com o aumento dos sintomas de 
ansiedade e depressão (MANNAN et al., 2016).   
 Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi verificar quais são as 
representações da obesidade em adolescentes do sexo masculino inscritos em um 
programa de emagrecimento. 
 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 A pesquisa caracteriza-se como um estudo observacional, transversal e de 
abordagem qualitativa. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas, gravadas e 
individuais, seguindo a perspectiva metodológica da história oral de Portelli (2017), que 
busca valorizar as experiências e a subjetividade dos entrevistados (as). A amostra foi 
selecionada a partir dos indivíduos que se inscreveram em um programa de emagrecimento 
promovido pelo Laboratório de Intervenção Interdisciplinar em Promoção da Saúde (LIIPS) 
da Universidade Cesumar (Unicesumar) de Maringá/PR, no ano de 2020.  
 A amostra foi composta por três adolescentes do sexo masculino, apresentando um 
percentual de gordura corporal (%G) de 48,5% ± 0,6. O %G foi mensurado a partir da 
avaliação da composição corporal na bioimpedância elétrica (InBody 570®), seguindo os 
protocolos apresentados por Branco et al. (2019). Os nomes dos participantes foram 
substituídos por nomes fictícios, a fim de preservar o anonimato, sendo assim, intitulados: 
Felipe (12 anos), Carlos (13 anos) e Gustavo (13 anos).  
 As entrevistas foram realizadas nos dias 24, 26 e 30 de novembro de 2020, no LIIPS. 
Entre os dias 24 e 30 foram publicados três decretos municipais: Decreto nº 1.360/2020, do 
dia 15 de setembro de 2020 (PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINGÁ, 2020 a); Decreto 
nº 1.817/2020, de 25 de novembro de 2020 (PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINGÁ, 
2020 b) e Decreto nº 1.840/2020, de 30 de novembro de 2020 (PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MARINGÁ, 2020 c). Todos eles permitiam a realização de encontros, desde que 
seguissem os protocolos de segurança sanitária. Os encontros foram marcados no intuito 
de evitar aglomerações, sendo cada indivíduo convidado em um intervalo de no mínimo 
uma hora entre eles, com a utilização de máscaras e com manutenção do distanciamento 
social. 
 As falas resultantes das entrevistas foram analisadas a partir da perspectiva da 
análise de conteúdo (BARDIN, 2016). Foi efetuado uma pré-análise e organização, a fim 
de se realizar inferências e interpretações para a exploração do material, permitindo assim 
a criação de categorias, codificação e tratamento de resultados. A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética da UniCesumar, sob o número 3.837.408/2020, sendo seguido 
também todas as especificações da declaração de Helsinque e da resolução 510/2016 do 
Ministério da Saúde. Foi assinado o termo de assentimento pelos participantes e os pais ou 
responsáveis assinaram o termo de consentimento. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Quando perguntados acerca do que é a obesidade, o que é uma pessoa obesa e o 
que torna uma pessoa obesa, diversas respostas apareceram. A significação estética 
negativa do corpo gordo: “Não, não que ela (pessoa com obesidade) não é bonita, é pela 
sociedade que não acha, por que queria ou não, essa é a verdade, não é verdade? Na 
minha opinião é” (Felipe). A relação negativa com o próprio corpo: “Ah, um negócio ruim 
né... um negócio que você não gosta do próprio corpo” (Carlos). E também a figura do 
descontrole, da preguiça e da falta do cuidado: “Não ter controle e só ficar comendo, só 
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ficar parada num lugar, não fazer exercício direito” (Gustavo), “Ah, elas (pessoas com 
obesidade) ‘fica’ muito em casa, 'cê' vê que fica ficando sedentária, comendo” (Carlos), 
“Comer ‘dimais’ sem exercício físico” (Felipe). 
 Essas respostas se alinham Evans et al. (2011) que apresentam o texto dominante 
no discurso da obesidade. Esse texto se propaga por diversos meios, seja pela mídia, a 
escola, família ou em qualquer interação social, privilegiando corpos “fitness” e rejeitando 
corpos gordos por padrões estéticos e necessidades de mercado. Dessa forma, cria-se um 
pânico social, um combate contra a gordura, que legitima a regulação de corpos gordos, 
questionando a sua moralidade e sua capacidade de exercer sua cidadania sendo, 
aparentemente, incapazes de ser um cidadão saudável, ativo e “controlado” (MONAGHAN; 
RICH; BOMBAK, 2019).  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 É observado que os participantes da pesquisa possuem uma representação negativa 
de si e da obesidade. Ao entender que esses adolescentes podem se sentir repelidos em 
certos convívios sociais e se observar de forma negativa; é importantíssimo construir 
alternativas que tragam possibilidades de representações positivas para esses 
adolescentes, com o propósito da situação de doença não seja acompanhada de estigmas 
sociais.  
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